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Sindicato dos Vigilantes do DF 
sempre presente na vida da categoria

Se necessário, iremos à paralisação
para resolver pendências da Convenção Coletiva de Trabalho

Vencida mais uma Campanha Salarial 
bem sucedida, onde conquistamos índice com 
ganho real de salário, o Sindicato mantém a 
sua rotina de trabalho em defesa dos direitos e 
conquistas da categoria. Não podemos cochi-
lar um segundo que seja e estamos sempre em 
alerta, pois alguns patrões insistem em lesar 
seus empregados. São atrasos de salários, sem-
pre contando com a imediata reação desta di-
reção para resolver o problema. Perseguições, 
demissões injustas que são motivos mais que 
suficientes para acionar o nosso departamento 
jurídico, e uma série de infindáveis problemas 
que ocorrem no dia a dia dos vigilantes em 
seus postos de trabalho e que estamos sempre 
correndo para solucionar.

O Sindicato dos Vigilantes do DF é refe-
rência nacional de luta, e a estrutura e apoio 
oferecidos aos trabalhadores são motivos de 
respeito e admiração por todos que conhe-
cem nossa entidade. Em nosso Sindicato  o 
vigilante associado  encontra à sua disposi-
ção assessoria jurídica nas áreas trabalhista, 

criminal e previdenciária, tratamento odon-
tológico, plano de saúde, empréstimos a ju-
ros mais baixos e diversos convênios, além de 
usufruir de uma excelente área de lazer.

Os vigilantes do DF tem o maior piso 
salarial do Brasil. Fizemos a primeira greve 
da categoria em 1979 e ao longo dos anos te-
mos avançado e conquistado mais em Con-
venção Coletiva de Trabalho e estamos inse-
ridos nas lutas nacionais, tanto dos vigilantes 
como incluídos com dos demais trabalhado-
res pela jornada de 40 horas semanais, menos 
juros, mais emprego, reforma agrária, mora-
dia, educação, saúde e segurança, transporte 
eficiente, mobilidade urbana, acesso à cultu-
ra, entre outras bandeiras.

Sem a luta sindical, onde estaríamos 
hoje? Esta é a pergunta que cada trabalhador 
deve fazer, não se esquecendo de olhar todo o 
caminho percorrido para chegar onde chega-
mos. Um caminho só de vitórias e conquistas 
e na nossa frente, mais luta por mais vitórias 
e por mais conquistas.

Propositalmente, algumas 
empresas estão pagando de for-
ma incorreta vários direitos dos 
vigilantes em desacordo ao que 
foi assinado na Convenção Cole-
tiva de Trabalho, tais como tíque-
te refeição, diferenças de salários, 
intra jornada, horas-extras, entre 
outros. 

A direção do Sindicato está 
negociando com essas empresas 
o pagamento correto, conforme a 
CCT, e que seja o mais breve pos-

sível. Estamos entrando em con-
tato com os órgãos contratantes  
para denunciar as irregularidades 
praticadas por essas empresas, 
pois elas recebem tudo o que está 
previsto em nossa Convenção.

O Sindicato alerta a cate-
goria que, se essas empresas in-
sistirem nas irregularidades, não 
descartará uma paralisação geral 
no setor de segurança privada. Fi-
quem atentos e mobilizados.

Veja Também
Publicação da 
Tabela Salarial 

página 2

CNTV tem nova 
direção
página 2

Correção do FGTS 
página 3



2 - Olho Vivo nº 412 -

Nos dias 30 e 31 de janeiro a Confederação 
Nacional dos Vigilantes realizou seu 8º Congres-
so Nacional, traçando os novos desafi os da luta 
em defesa da categoria pelo próximo período e 
também elegeu sua nova direção para um man-
dato de quatros anos. A nova direção foi eleita 
pela plenária por unanimidade e tomou posse ao 
fi nal do Congresso, dia 31/01/2014.

Durante o evento foram discutidos temas 
importantes para a categoria de todo o país, como 
a legalização de todos os vigilantes (atualmente 
são aproximadamente 2 milhões, mas o dobro 
pode estar na ilegalidade); o piso salarial nacional 
de três salários mínimos para todos os estados; e 

o estatuto da segurança privada, que está sendo 
enviado à Casa Civil da Presidência da República 
e fi cará sob fi scalização da Polícia Federal – nisto 
inclui-se a segurança eletrônica, o que dará con-
dições dignas de trabalho para todos os compa-
nheiros.

Como convidados, 
participaram do Congresso 
o diretor da UNI Sindicato 
Global Benjamin Parton; o 
secretário de Organização da 
Cut Nacional, Jacy Afonso; o 
presidente da CUT Brasília, 
Rodrigo Britto; a delegada da 

PF e coordenadora da CCASP, dra. Silvana Hele-
na; o assessor técnico do Dieese Th iago Oliveira; 
o dirigente da CUT Nacional Pedro Armengol; o 
diretor da Contracs Luiz Saraiva; e o secretário de 
imprensa da Contraf-CUT, Ademir Wiederkehr.

CNTV – Construindo a luta dos vigilantes nacionalmente

8º Congresso Nacional da CNTV elege sua nova direção

A Confederação Nacional dos Vigilantes foi 
criada como um instrumento de luta, mobiliza-
ção e organização nacional da categoria, visando 
o fortalecimento dos vigilantes para o avanço de 
suas reivindicações. A CNTV mostrou sua im-
portância, logo no início de sua criação nos anos 
90, quando um projeto de lei, da então deputada 
federal Rita Camata, praticamente acabava com 
mais de 50% dos postos de trabalho de vigilantes 
em todo o Brasil caso fosse aprovado.

Audiências, reuniões e muitas conversas 
com a referida deputada e ela se convenceu de 
que confundiu a vigilância clandestina com a vi-
gilância legalizada e assim a CNTV e os Sindica-
tos da época (que eram poucos ainda) consegui-
ram manter o emprego de milhares de vigilantes.

Outro papel importante da Confederação 
foi no apoio à organização de vigilantes em vá-
rios estados e municípios para a criação de seus 
sindicatos. Nesses locais, os vigilantes não tinham 
força e raramente tinham data-base ou uma Con-
venção Coletiva de Trabalho, fi cando totalmente 

nas mãos dos patrões e sem qualquer direito.
Mais recentemente, a conquista dos 30% do 

Adicional de Periculosidade provou que a luta na-
cional dos vigilantes, liderada pela CNTV e enti-
dades, é possível desde que muito bem articulada 
e organizada.

Agora a CNTV tem novos desafi os pela 
frente como a luta pelo piso nacional dos vigilan-
tes, o estatuto de segurança privada, a seguran-
ça na copa, a criação de mais postos de trabalho, 
mais segurança e melhores condições de trabalho, 
entre outros. São desafi os que cada sindicato deve 
assumir junto com a Confederação, sempre pen-
sando no que é melhor para o vigilante de cada 
estado, de cada município. O Sindicato dos Vigi-
lantes do DF, sempre presente na luta junto com 
a CNTV, está preparado para esses novos desafi os 
e parabeniza a nossa Confederação pelos anos de 
luta em defesa dos vigilantes de todo o Brasil.

Jervalino Bispo
Presidente do Sindicato dos Vigilantes

Tabela Salarial - Data-Base 1º de Janeiro
A pedido dos vigilantes, publicamos a tabela salarial da última Campanha Salarial
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Correção do FGTS 
SINDESV-DF prepara ação judicial

Vigilante é elogiada por 
excelente atendimento Médico supera doença 

degenerativa e se torna 
referência em atendimento 

com ajuda de vigilante

Direção do Sindicato 
discute segurança 

dos Fóruns com TJDFTA lei do FGTS 
determina que os valo-
res que os trabalhado-
res depositam em sua 
conta vinculada sejam 
sempre atualizados 
monetariamente. No 
entanto, nos últimos 
anos por causa dos ín-
dices utilizados pela 
CEF esta correção tem 
sido igual a zero. Al-
gumas sentenças ainda em primeiro 
grau têm entendido que isto é ilegal. 
A última palavra será do Supremo 
Tribunal Federal que ainda não jul-
gou nenhuma ação neste sentido.

Atento a esta realidade o sindi-
cato vai propor uma ação postulan-
do a correção do FGTS em nome de 

seus representados. Estamos prepa-
rando a papelada e ainda neste mês 
vamos ajuizar uma ação em nome 
da categoria com o objetivo de cor-
rigir o FGTS. Na medida em que for 
saindo as decisões vamos informar a 
categoria. Fique de olho.

No dia 5 de fe-
vereiro diretores do 
Sindicato dos Vi-
gilantes  estiveram 
reunidos com o Dr. 
Charleston Reis Cou-
tinho, Secretário  Ge-
ral do TJDFT, para 
tratar da segurança nos fóruns do DF, quando demons-
tramos nossa preocupação quanto a essa questão.

Após nossa manifestação o Dr. Charleston foi re-
ceptivo quanto às nossas reivindicações e disse que já 
está em curso um levantamento em relação à seguran-

ça nos fóruns, e que 
até o mês de julho do 
corrente ano, teremos 
uma posição em re-
lação às solicitações 
encaminhadas por 
esta direção.

Já é muito bom um pro-
fissional receber um elogio 
por desempenhar bem o seu 
trabalho, agora imaginem se 
esse elogio é registrado e pro-
tocolado diretamente no órgão 
ao qual presta serviço.

Foi o que aconteceu com 
nossa companheira, a vigi-
lante do Hospital Regional da 
Ceilândia MARIA NEUMA DE 
ARAÚJO, que após intervir de 
forma eficaz em uma situação 
de ameaça que estava ocor-
rendo contra a senhora LIN-
DALVA NETA R. DE AMORIM, 
teve a grata surpresa de, além 
de receber os agradecimentos 
pessoalmente, ver seu nome 
registrado na manifestação 
feita diretamente na Ouvido-
ria Geral do Distrito Federal, 
por seu excelente atendimento 
diante daquela situação.

São vigilantes como Ma-

Doutor Alberes acorda 
cedo. Às 5h30, já está em 
pé. Movimenta-se com a 
ajuda de um andador ou de 
uma cadeira de rodas. Se-
gue sozinho para o trabalho 
dirigindo um carro adaptado. 
Ao estacionar no centro de 
saúde, liga para o seu fiel 
escudeiro, uma espécie de 
Sancho Pança do médico. 
Do outro lado da linha, o vi-
gilante Aurélio Barreira Cirqueira, 
43 anos, atende a ligação. Auré-
lio já está a postos para ajudar 
ao amigo e dá uma força na hora 
de tirá-lo do veículo. Segura a 
maleta do alagoano que guarda 
estetoscópio, carimbos, receitu-
ários e outros itens. “Ele é um 

ria Neuma, o prestativo Aurélio 
Barreira Cirqueira (ver matéria 
ao lado) e outros tantos anôni-
mos que enchem de orgulho 
nossa categoria e reforçando 
os elogios da senhora Lindal-
va, o SINDESV-DF também 
parabeniza nossa companhei-
ra e demais companheiros 
pela conduta ilibada no desem-
penho de suas funções.

exemplo de pessoa e de médi-
co”, afirma Aurélio. “Eu sinto um 
amor forte por ele. Ele é muito 
real quando fala. Fala verdades, 
eu vejo nos olhos dele, mas de 
uma forma que não dói”, acres-
centou Aurélio.
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MultServ e o rodízio 

Vigilantes: Cuidado com a onda de 
assaltos que atinge o DF e Entorno

Empresas 
em dia com o 

Sindicato

O Sindicato fez uma reunião com a SEPLAN, 
tendo a participação do dono da MultServ, bus-
cando uma solução para o transtorno do rodizio e 
ficou acertado que até o final do mês, todos os vigi-
lantes que se encontram nesta situação retornarão 
aos seus postos de origem.

Quaisquer problemas procurem o Sindicato.

O Sindicato alerta a categoria para 
a onda de assaltos que vem tomando 
conta de todo o DF e Entorno, e um dos 
alvos dos ladrões são as armas dos 

vigilantes. Fiquem atentos, pois a todo 
o momento acontecem esses ataques 
aos vigilantes em postos de trabalho, 
visando unicamente suas armas.

Mais uma vez publica-
mos a relação de empresas 
que estão em dia com suas 
obrigações junto ao Sindica-
to e aos seus empregados. E 
aquelas que não estão nesta 
lista, esperamos sinceramen-
te que revejam suas posições 
arbitrárias e regularizem a si-
tuação, pois o caminho do sin-
dicato é buscar os direitos na 
justiça.

5 Estrelas;
Brasfort;
Brasília;
Calaf Gastronomia; 
Centurião;
City Service;
Cond. Gama Shopping;
Confederal;
Esc. Paroquial Sto. Antônio;
Esparta Segurança;
Global;
Ipanema;
Juiz de Fora;
Lema
Mastros;
Mistral;
MultServ;
New Line;
Prosegur;
Sefix Segurança;
Servi;
Servi-San;
Sitran;
Snake;
Soberana e
Zepim.

A OMNI ultrapassa limites do tolerável

Empresa tem chilique com denúncia do Sindicato

Em defesa dos vigilantes do Hospital do Gama

A OMNI atrasa mais uma vez o pagamento dos vigilantes 
que prestam serviço  na SEDEST - Secretaria de Estado 
e Desenvolvimento Social e Transferência de Renda. O 
Sindicato participou de reunião com o GDF para tratar 
do problema, ou seja, esses atrasos constantes,  e 
não descarta  fazer uma paralisação caso o impas-
se não seja resolvido.

Como já é reincidente, a empresa pode até 
perder o contrato.

Além dos atrasos, recentemente a empresa 
agiu de forma cruel e covarde ao punir vigilantes 
que enfrentaram assaltantes e baleou um deles. A 
Empresa deu seis dias de suspensão aos bravos 
companheiros, alegando que eles não tomaram 
as armas dos bandidos.

Ora, porque o dono da Empresa não foi 
pegar as armas pessoalmente com os bandidos?

A AC Segurança, empresa acostumada a dar todo tipo 
de cano em seus empregados, reagiu de forma grosseira, estú-
pida e covarde difamando os Diretores do Sindicato, através 
de matéria produzida em um jornaleco.

Na ocasião, o Sindicato fez várias denúncias de descum-
primento por parte da referida Empresa. Por isso ficaram fu-
riosos e vão pagar caro, pois continuaremos com as denúncias 
e uma delas é que até o fechamento desta edição ainda não 
tinham feito o pagamento de seus funcionários.

Empresas 
em dia com o 

Sindicato

Um menor de 17 anos entrou no hospi-
tal do Gama e tentou matar um desafeto, efe-
tuando vários disparos contra a vítima, que 
ficou em estado grave.

Os meios de comunicação foram infeli-
zes ao afirmarem que houve falha na seguran-
ça, pois não cabe aos vigilantes decidir quem 
entra no hospital, tarefa esta dos atendentes. 
Também não existe busca, pois os vigilantes 
trabalham no local desarmados.

Teve radialista que usou de muita agres-
sividade ao se referir aos vigilantes do hos-
pital do Gama e lamentamos por isso, pois 
a desinformação de certos profissionais faz 
com que digam besteiras o tempo todo. Fica 
aqui o nosso repúdio a esse pessoal que emite 
opinião nos meios de comunicação sem do-
minar o assunto e também o nosso apoio e 
solidariedade aos vigilantes, zelosos no cum-
primento de seus deveres.
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- Plano de Saúde - 
DEMONSTRATIVO DE PAGAMENTO 
PARA O IMPOSTO DE RENDA  2014 

Campanha fora de época

Usando corretamente o plano de saúde

Criada nova federação para representar vigilantes do DF, RJ e GO
Para organizar ainda mais a luta dos vigilantes, 

entidades criam uma nova federação que abrangerá o 
DF, através do Sindicato dos Vigilantes do DF, Rio de 
Janeiro e Goiás. Vários sindicatos ajudaram na criação 
da Federação, em nome da unidade, mobilização e 
fortalecimento da categoria.

O Sindicato alerta os vigilantes que alguns 
pré-candidatos às próximas eleições, donos de 
empresa, já começaram suas campanhas nas aca-
demias, principalmente nos cursos de reciclagem. 
Empresas essas que, em sua maioria não pagam 
aos seus empregados os vales transporte e o tíque-
te refeição no período da reciclagem. 

Algumas academias, inclusive, estão contra-
tando pessoas, pseudos-instrutores  para falar mal 
do Sindicato no tempo da grade horária do aluno, 
com o intuito de criar favorecimentos políticos 
aos candidatos patronais.

Caso insistam nas irregularidades, o Sin-
dicato cobrará da Polícia Federal providências 
e daremos nome aos bois. Pediremos também o 
fechamento desses estabelecimentos, pois provas 
não nos faltam. Temos aulas gravadas e filmadas, 
inclusive com a duração dessas palestras fajutas.

Vamos desmascarar esses falsos instruto-
res que, apesar de estarem registrados na Polícia 
Federal, cometem esses deslizes. Agora, as aca-
demias que não embarcaram nessa canoa furada, 
não precisam se preocupar.

Estamos acionando o Tribunal Regional 
Eleitoral  para investigar esse abuso e ilegalidade.

Visando ofe-
recer mais como-
didade ao asso-
ciado que possui 
o plano de saúde, 
o SINDESV/DF 
passa a disponi-
bilizar a partir do 
dia 17 desse mês 
no site da entida-

de (www.sindesvdf.com.br) o demonstrati-
vo anual de pagamentos do seu plano de 
saúde.  

Nesse demonstrativo constam todos 
os dados necessários para sua declara-
ção anual de Imposto de Renda de Pes-
soa Física (IRPF). 

Esse acesso será mediante o cadas-
tro no site. Mas atenção, esse cadastro é 
feito somente com os dados pessoais do 
titular do convênio médico.

Lembre-se:  o prazo para a entre-
ga do Imposto de Renda começa em 6 
de março às 8 horas, logo após o feriado 
de Carnaval e se estende até 30 de abril. 
Esse ano será preciso ficar atento às mu-
danças para não cometer erros ao enviar 
a declaração. Mais informações, acesse o 
site da Receita Federal: 
www.receita.fazenda.gov.br.

Para mantermos de forma 
continuada o nosso plano de saúde 
faz necessário que tenhamos um 
bom senso a respeito da correta uti-
lização. O plano de saúde garante o 
atendimento médico-hospitalar con-
forme as coberturas e prazos previs-
tos no rol de procedimentos médicos 
determinado pela ANS (Agência Na-
cional de Saúde), lei 9656/98 e em 
contrato.

Evite ações judiciais des-
necessárias, pois isso prejudica o 
sindicato e toda a categoria, acaba 
interferindo no momento de repac-
tuação dos preços cobrados, além 
de dificultar o sindicato na busca 
de nova operadora para cotação de 

preços no momento de renovação.
Para você se beneficiar dos 

direitos adquiridos, fique atento a 
algumas questões. Assim, você evi-
ta problemas e usa o seu plano de 
saúde com tranqüilidade.

Dicas importantes
 - Ao aderir ao plano de saú-

de, você deve esperar alguns meses 
para começar a usá-lo para determi-
nados exames e/ou cirurgias. Este 
período em que o beneficiário fica 
sem utilizar o plano é definido por 
carência. Para cada tipo de procedi-
mento, um tempo de carência é de-
terminado. Evite constrangimentos. 
Verifique no seu termo de adesão e 

pegue informações sobre as carên-
cias estabelecidas.

- Para casos de partos cober-
tos pela operadora, o recém-nas-
cido ganha o direito a atendimento 
durante os 30 primeiros dias. Porém 
o bebê deverá ser incluído no plano 
do titular até 30 dias para garantir a 
continuidade do atendimento e sem 
cumprimento de carência.

- O nosso plano só dá direito 
a dependentes filhos e conjugues, 
parto de filhas de titular, ou seja, ne-
tos, só terão direito a utilização até 
30 dias. Após esse período não terá 
mais cobertura do plano de saúde 
contratado pelo sindicato.

PLANO DE SAÚDE – SINDICATO 
O Sindicato dos Vigilantes contratou mais uma Operadora de Plano de Saúde para melhor atender a 

categoria, SAÚDESIM.
A nova operadora SAÚDESIM possui todos os atendimentos de segmentação ambulatorial e hospitalar 

com obstetrícia, que são todos os serviços estipulados no Rol de procedimentos da ANS (Agencia Nacional 
de Saúde Suplementar): urgência/emergência/internação/cirurgias/consultas/exames.

Aqueles que desejarem aderir ao novo plano devem procurar o sindicato na sede (CONIC) sala 108.
Os quadros abaixo mostram valores e alguns credenciados.

Plano Super Sim II – Apartamento
Valor: R$ 200,00*

Hospital Região

Hospital DAHER Lago Sul
Hospital Pronto Norte Asa Norte
Hospital Santa Marta Taguatinga

Hospital São Francisco Ceilândia
Hospital São Matheus Cruzeiro

Pronto Socorro de 
Fraturas Ceilândia

Hospital Santa Luzia Luziânia - GO
Hospital Santa Clara Valparaíso - GO
Hospital São Lucas Asa Sul

Plano Super Sim I - Apartamento
Valor: R$ 150,00*

Hospital Região

Hospital São Francisco Ceilândia
Hospital São Matheus Cruzeiro

Pronto Socorro de 
Fraturas Ceilândia

Hospital Santa Luzia Luziânia-GO
Hospital Santa Clara Valparaíso - GO

Hospital Pronto Norte Asa Norte
Hospital São Lucas Asa Sul

Documentos necessários para a adesão são cópias de:

TITULAR:  RG, CPF, Contra Cheque e Comprovante de 
Residência.

DEPENDENTES: Cônjugue/Companheiro - CPF, RG e Certi-
dão de Casamento ou Declaração de União Estável escri-
turada em cartório. 

FILHOS: até 18 anos, Certidão de Nascimento,                          
 acima de 18 anos RG e CPF.

* Os valores citados são per capitos (por pessoa). O 
empregado titular possui direito ao subsídio no valor de 
R$ 85,00 (oitenta e cinco reais);

** Dependentes são: somente cônjugue/companheiro e 
filhos (adotados legalmente).

*** Os dependentes pagam valor integral.
Estamos à inteira disposição para prestar informações no seguinte endereço:  

Ed. Venâncio IV, sala 108, sala do Plano de Saúde, tel. 3322-2233 / 3322-4002.



6 - Olho Vivo nº 412 -

EXPEDIENTE:
Olho Vivo é o informativo do SINDESV-DF 

(Sindicato dos Vigilantes do Distrito Federal).
SDS - Ed. Venâncio IV - Loja 74 - Térreo Brasília-DF 

Fones: (61) 3224-2052 / 3224-2107 - Fax: 3322-9139
Email: sindesv_df@terra.com.br

Home Page: www.sindesvdf.com.br

Responsável pelo jornal: A Diretoria
Jornalista: Walkiria Simões - Reg. 1568
Fotos: Félix Pereira
Diagramação: Damião Alves

Convênio ALUB

Vigilante que faz

O Vigilante

O Sindicato dos Vigilantes do DF 
firmou convênio com o Grupo Educa-
cional ALUB, dando acesso  aos vigi-
lantes e seus dependentes diretos aos 
melhores cursos do DF. O convênio 
abrange as escolas do Grupo ALUB com 
ensino fundamental e médio, cursos 
pré-vestibular e PAS, e cursinhos para 
concursos.

Os descontos variam de até 70% 
para os vigilantes associados ao Sindi-
cato e seus dependentes. Para usufruir 
do Convênio o associado deve procurar 
o Sindicato para pegar uma carta de au-
torização.

O homem que cuida do homem
Na mais singela e simples clareza
E trabalha terceirizado
Para o dono da empresa

Tem que trabalhar com estilo
Do trabalho manter sigilo
Para mostrar sua gentileza.
É um trabalho de grande dedicação

E considerado muito importante
Tanto para quem o profissional o presta
Quanto para a empresa contratante

Pois ele é a autoridade do posto
Para não dar a tapa, o rosto
E valorizar a categoria de vigilante.


